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Apocalipse Nuclear

			Em 13 de Agosto de 2020 iniciou-se a Terceira Guerra Mundial, seu “término” ocorreu em poucos dias, em 3 de setembro os Estados Unidos da América comunicou a sua rendição.

			O cenário pós-guerra é de um mundo totalmente diferente. O poderio nuclear norte-americano, russo e chinês alterou a geografia global, os continentes foram reduzidos, centenas de países tornaram-se poucas nações, alianças surgiram, fronteiras caíram.

			No dia 13 de Agosto o presidente Norte-americano, visando a reeleição presidencial efetuou um ataque massivo ao Irã. Estados Unidos e Irã já enfrentavam um período de sete meses de tensão, desde o assassinato de um renomado General iraniano por parte das forças norte-americanas no início de 2020. Muitas vidas civis foram ceifadas no Irã durante este ataque e isto deu um “aval moral” para o líder norte-coreano entrar em cena e revidar contra o “terrorismo e tirania norte-americana”. 

			Um míssil atingiu Yellowstone1 em 15 de agosto, com poderio suficiente para o super-vulcão2 inativo entrar em colapso. O Noroeste norte-americano e sul canadense foram seriamente afetados devido aos terremotos, a lava, a fumaça e as cinzas resultantes da gigante erupção. 

			O Caos e o desespero dominaram o povo norte-americano, então a retaliação veio de forma brutal. 

			Em 18 de agosto três bombas Nucleares disparadas pelos Estados Unidos arrasaram a Coréia do Norte. Os efeitos colaterais deste ataque foram imensuráveis. Enormes ondas atingiram o Japão, Coréia do Sul, Oceania, sul do Chile e sul da Argentina. Praticamente extinguindo a vida nesses locais.

			Os dias seguintes ao ataque norte-americano foram de tensão, luto, reconstrução e ódio em todo o globo. Israel foi tomada no Oriente médio, ataques anárquicos regionais dizimaram o principal parceiro comercial norte-americano na região.

			Em 23 de Agosto, 70% da área da América do Norte foi dizimada, canadenses e mexicanos pagaram pela loucura dos governantes das grandes potências. A fumaça e as cinzas de Yellowstone deixaram as defesas norte-americanas cegas e impediram o poderio militar norte-americano de antecipar os mísseis nucleares que foram lançados em direção aos Estados Unidos. A Grande Aliança formada por Rússia, China, França e Alemanha, liderou os ataques, acredita-se que mais de 30 ogivas nucleares explodiram em solo americano em 72 horas.

			Após o ataque, a América do Norte resumiu-se a cinzas. América Central e Norte da América do Sul foram dizimados por Tsunamis3 nunca vistos, resultantes da brutal ofensiva efetuada pela Grande Aliança.

			Em 8 de setembro uma inesperada mensagem de rádio do presidente norte-americano chega ao Kremlin4 em Moscou, mencionando a rendição total e a morte do vice-presidente, a quem foi direcionada a responsabilidade pelo ataque nuclear à Coréia do Norte em uma ação orquestrada com as forças armadas, sem a autorização de John Reed, presidente dos Estados Unidos da América.

			Nos dias seguintes um acordo de paz é celebrado, a sede do governo norte-americano foi movida para o Distrito Federal, com o aval do presidente brasileiro. O que deu início a Guerra Civil, a população brasileira que já estava extremamente descontente com a administração presidencial, revoltou-se contra a decisão de conceder abrigo ao governo norte-americano. Nesta guerra civil não houve vencedores, pois os Estados Unidos transferiu parte de seu poderio militar para o Brasil, estima-se 77 milhões de mortos nos quatro anos seguintes, entre argentinos, uruguaios e brasileiros; ao fim da Guerra Civil, o Brasil já era conhecido como Nova Brazilis, agora liderado pelo presidente norte-americano, tendo o presidente brasileiro como seu braço-direto.

			A Rússia tornou-se a grande nação na Europa e Ásia, pois os norte-americanos atingiram várias cidades europeias através de seus submarinos nucleares, que estavam alojados nos Mares Mediterrâneo e Cáspio, e de suas bases militares situadas no Oriente médio após o ataque da Grande Aliança. O poder de destruição foi assustador.

			Os europeus formaram um único país com o nome de New France visando a reconstrução da União Européia, a França foi um dos poucos países no continente que conseguiu minimizar os danos ao interceptar a maior parte dos mísseis norte-americanos destinados ao seu território.

			O Continente africano foi o que menos sofreu com a guerra, mas com a queda das comunicações que ocorreu globalmente, não há maiores informações de como os anos seguintes seguiram. Muitos acreditam que sem a influência das grandes potências, as rivalidades regionais e tribais devem ter aflorado e guerras civis dominaram o continente. Outros já acreditam que sem a influência externa os povos uniram-se em meio a tanta destruição. Mas o fato é que as comunicações caíram durante a Grande Guerra e não mais foram restabelecidas. Aviões de reconhecimento encaminhados para a região nos anos seguintes não retornaram.

			O mundo tornou-se um lugar extremamente sombrio.

			

			
				
					1 Yellowstone: O Parque Nacional de Yellowstone é uma área selvagem e de recreação com quase 3.500 milhas quadradas no topo de um ponto quente (hotspot) vulcânico. Localizado predominantemente em Wyoming, o parque também compreende partes de Montana e Idaho.

				

				
					2 Super - vulcão de Yellowstone: O Serviço Geológico dos EUA revela que uma nova erupção do super-vulcão, que se esconde debaixo do Parque Nacional de Yellowstone, pode significar “calamidade para grande parte dos EUA”. “Cinzas mortíferas seriam lançadas a milhares de quilômetros por todo o país, destruindo edifícios, matando colheitas e afetando infraestruturas essenciais”. No site do serviço é destacado que os estados, tais como Montana, Idaho e Wyoming, que estão mais perto de Yellowstone, seriam afetados por fluxos piroclásticos, enquanto outros lugares nos Estados Unidos seriam afetados pela queda de cinzas.

				

				
					3 Tsunami: São gigantescas ondas que possuem um grande volume de energia e que ocorrem nos oceanos. Essas ondas são causadas pela movimentação das placas tectônicas localizadas abaixo dos oceanos. As placas oceânicas mais densas deslizam sob as placas continentais que são menos densas, num processo que recebe o nome de subducção. Estes terremotos marítimos, conhecidos também como maremotos, deslocam uma grande quantidade de água, formando uma ou mais ondas (tsunamis) que podem atingir as costas dos oceanos, provocando catástrofes.

				

				
					4 Kremlin: O nome Kremlin significa “fortaleza dentro de uma cidade” e muitas vezes também é usado como uma metonímia para se referir ao governo da Federação Russa em um sentido semelhante à forma como a Casa Branca é usada para se referir ao Gabinete Executivo do Presidente dos Estados Unidos, assim como Planalto também é por vezes empregado como designação ao Gabinete do Presidente da República do Brasil.

				

			

		


		
			
Nova Brazilis

			Está muito escuro, tenho vários acessos em minhas veias, estou em uma espécie de tanque, submerso, um líquido viscoso envolve meu corpo. Tem um tubo em minha traqueia que me permite respirar. Por um segundo lembrei-me das histórias de super-heróis que lia quando criança, Ahauhauhau

			Repentinamente sou retirado do tanque, estou sendo puxado em uma espécie de plataforma, tudo fica escuro...

			Eu acordo de forma abrupta, não se trata de um sonho, estou sentado e algemado, as algemas estão presas na poltrona, não consigo levantar meus braços ou pernas, “— Merda!” Estou completamente indefeso. Dois homens fardados aproximam-se, uma figura caricata entre eles, trata-se do ex-presidente norte-americano e ditador de Nova Brazilis, Reed, ele soca o meu rosto, eu tenho um ataque de riso, ele realmente não serve para este papel. Então os dois soldados começam o espancamento. Está tudo ficando escuro novamente...

			Acordo em outra sala, devem ter me batido muito, pois minha visão está embaçada devido ao sangue que secou em meus olhos. Está frio, muito frio. 

			Uso a minha saliva para limpar os olhos. A vertigem domina meu corpo, estou desmaiando novamente...

			Uma criança me acorda, é uma menina, no máximo uns 10 anos de idade. Ainda estou na mesma sala, eu olho em todas as direções, há mais pessoas aqui além da criança.

			Não consigo identificar se também são prisioneiros. Que porra está acontecendo aqui? “– Droga!” Estou muito fraco, vou apagar...

			Eu acordo gritando, sonhei com minha família, pessoas se aproximam, alguém me cala, tapando a minha boca. É uma mulher, aparentemente não está machucada e não está fardada. Ela também está algemada, faço sinal que não irei gritar. Ela delicadamente retira as mãos de minha boca. Antes que eu pudesse falar algo escuto uma sirene, em seguida a porta se abre, os outros prisioneiros encostam-se a parede. Quatro homens me levantam, estão vestidos como enfermeiros. Um deles tira uma agulha de uma maleta...

			Acordo na mesma sala, eu não tenho a menor noção do tempo que passou. Olhando em volta reconheço a garotinha e a mulher. Além de nós, mais quatro pessoas estão na sala. Um senhor me diz para ficar tranquilo, que nos próximos dias eles não devem aparecer e seremos alimentados.

			Ele tinha razão, nos próximos dias não aparecem enfermeiros, soldados ou ditadores. A cada 6 horas a refeição é passada por uma gaveta no centro da porta de aço que nos mantém presos aqui.

			Como era de se esperar todos já ouviram falar de mim, mas quem são essas pessoas? Por que Reed me mantém vivo? E que porra de lugar é este?

		


		
			
Quem são essas pessoas?

			Aisha Saqqaf

			Aisha, é a garota que me acordou, tem 11 anos de idade, nascida em Israel.

			Perdeu os pais durante a invasão persa, como ficou conhecida a queda de Israel durante a Grande Guerra, aos cinco anos de idade.

			Viu seu pai e seu irmão mais velho serem mortos durante a invasão. Foi sequestrada por uma milícia persa com sua mãe, onde serviram como escaravas durante os anos seguintes. Ambas foram abusadas física, psicológica e sexualmente inúmeras vezes.

			Há cerca de seis meses, cinco soldados mataram sua mãe durante um estupro, Aisha estava presente e foi a próxima vítima após sua mãe perder a vida, um dos homens a jogou no chão e começou a estuprá-la, Aisha lembra de ter pedido para sua mamãe a levar junto com ela, pois ela não conseguiria viver neste mundo sozinha e então fechar seus olhos. 

			Quando ela abriu os olhos, os cinco homens estavam mortos, havia muito sangue e pedaços de corpos, logo em seguida ela deve ter desmaiado, pois não tem outras lembranças desde o dia do ataque até o despertar aqui.

			Prasert, um dos prisioneiros, me disse ter visto o vídeo do ocorrido, foi mostrado por um dos enfermeiros que resolveu dar uma prévia de quem seria sua futura “colega de quarto”. Ele descreveu o que viu com detalhes e um semblante muito assustado: 
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